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O presente trabalho visa analisar e avaliar o projeto gráfico do Jornal 
VIP, uma publicação de baixa tiragem e circulação regional, porém com 
grande potencial diante seu público alvo, que poderia ser melhor explo-
rado aplicando regras de diagramação. Apontando os equívocos gráficos 
e alternativas para melhorias, que serão apresentadas na sequência. E ao 
fim desenvolver um novo projeto gráfico estabelecendo uma identidade 
visual para essa publicação, tendo como base a metodologia endoprojetu-
al proposta por Castro e Perassi, 2013.
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As ferramentas do Design Gráfico Editorial são indispensáveis para a me-
lhor transmissão de informações, contribuindo com organização e legibi-
lidade. Seja em revistas ou jornais, a determinação de uma linguagem de 
comunicação cria um vínculo necessário para fidelizar leitores. A ordem 
de leitura, a facilidade em localizar determinados assuntos e a coerência 
na transmissão da informação, por exemplo, são resultados de uma dia-
gramação concisa. Esses pontos, aliados a um bom esquema de posição 
de imagem e texto, coerentes com a hierarquia, à tipografia adequada, 
ao uso consciente de cores e demais princípios de Gestalt e composição, 
resultam em um projeto gráfico que alcançará o nível onde ocorre a total 
imersão do leitor ao conteúdo. 
 “Tal como o design tem sua origem na arte e encontra sua razão 
de ser na sociedade industrial – assim o jornalismo vem de uma tradição 
literária e também constrói sua história a partir do advento dos meios 
técnicos de reprodução em série” (Pivetti, 2006). A história do design, 
assim como a do jornalismo estão intrinsicamente ligadas à revolução e 
evolução industrial e aos avanços tecnológicos, ambos são diretamente 
afetados pelas influências das linguagens e novas tecnologias. O primeiro 
vem com a segmentação da atividade do artesão devido ao surgimento 
da máquina e a necessidade de um projeto padrão para ser seguido na 
produção em série, o trabalho do tipógrafo evoluindo conforme a imple-
mentação do computador, como exemplos. Diante desta visão histórica, 
o jornalismo é reconhecido por sua linguagem não ser formada apenas 
pelo conteúdo textual, perspectiva que o classifica como objeto gráfico, 
já que é composto na mesma medida por informação visual e verbal de 
expressão gráfica.
 Como consequência do avanço das tecnologias, o uso de compu-
tadores principalmente, algumas mudanças formais nos dão visibilidade 
desse processo na produção dos jornais. Com a introdução da fotogra-
fia jornalística, a valorização do conteúdo visual é uma das principais 
transformações, pois influenciou diretamente no desenho das páginas e 
consequentemente a alteração na ordem das prioridades editoriais, a in-
clusão da cor também é fato importante a ser mencionado nessa sequência 
de inovações nas publicações, assim como a segmentação dos conteúdos 
editoriais em cadernos, que na época significou uma tentativa de acom-
panhar as tendências do mercado. Além desses, outro recurso formal ex-
tremamente importante que acompanhou a evolução do desenvolvimento 
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do jornal impresso foi o formato, onde se exprime a associação entre sua 
posição de objeto gráfico e de produto industrial, tendo em vista a sua 
necessária adequação às tecnologias disponíveis, por ser uma disposição 
gráfica industrial que envolve diretamente produção e custos, assim como 
os fatores cor e a divisão em cadernos.
 Afirmando a importância de uma relação unificada entre forma 
e conteúdo, Lokwood (1992) diz que “a escrita não pode se dissociar 
da forma como é escrita”, reforçando a importância de estabelecer um 
vínculo visual com os leitores, o que pode ser expresso de diferentes ma-
neiras, seja no formato das publicações, na segmentação dos assuntos em 
editorias e cadernos temáticos, ou até mesmo na utilização de cores e 
tipografias adequadas a determinados públicos e contextos.
 Diante destas perspectivas, munida de metodologias e técnicas 
construtivas de um projeto gráfico de qualidade, sabendo a importância 
da definição de uma identidade visual em qualquer publicação, temos 
constituída uma visão analítica sobre peças gráficas, o que faz perceber 
deslizes em publicações que passam despercebidos diante de olhos leigos.
Após algumas buscas e análises, o Jornal VIP se apresentou como exce-
lente objeto de estudo. De circulação regional na Comarca de Santo Ama-
ro da Imperatriz (que integra seis municípios das proximidades), locali-
zada na Grande Florianópolis, o jornal é referência na região, exercendo 
grande influência entre os moradores e inclusive no Governo Municipal.
 Considerado uma “Vitrine Popular” o jornal de publicação sema-
nal aborda apenas assuntos relevantes à região, tratando de expor temáti-
cas políticas quando o assunto está em voga na cidade, como exemplo a 
eleição de Conselheiros Tutelares, evento não divulgado pela Prefeitura, 
porém reportado pelo veículo. O jornal também expõe reclamações dos 
leitores sobre a manutenção das estruturas da cidade, como buracos na 
pavimentação de ruas e a qualidade da água oriunda da distribuição públi-
ca, outro tema recorrente no Jornal VIP são eventos sociais, apresentando 
fotos das festividades locais, como a Festa do Divino, tradição na cidade 
há mais de cem anos.
 Tendo em vista a possibilidade de melhor adequação do Jornal 
VIP com o contexto do design gráfico editorial atual, surge a proposta de 
redesenho de seu projeto gráfico, conforme Scalzo (2003)
Redesenhar a revista, ou seja, modificar sua lingua-
gem visual é tarefa obrigatória de tempos em tem-
pos. É preciso fazer ajustes o tempo todo – e muitas 
vezes até mesmo redesenhar a revista inteira.
17
 Esta necessidade se aplica a qualquer publicação, que deve acom-
panhar e se adequar às evoluções, tanto da sociedade quanto do meio que 
se difunde.
 A proposta de redesenho do Jornal VIP visa definir um equilíbrio 
entre o rigor necessário para a continuidade lógica do conteúdo do jornal 
e a flexibilidade fundamental para sua manutenção, seja em relação aos 
anúncios ou às matérias oscilantes. Construir um projeto gráfico articu-
lado para manter a usabilidade do diagrama conforme for disposta cada 
edição, visando a melhoria da estruturação organizacional do jornal, da 
disposição e segmentação dos conteúdos e da legibilidade, resultando na 
criação de uma identidade visual para o projeto gráfico do Jornal VIP.
1.1 Objetivos
1.1.1 Objetivo Geral
Reforma gráfica do Jornal VIP estabelecendo um projeto gráfico coerente 
com a proposta e conceito do Jornal.
1.1.2 Objetivos Específicos
 • Avaliar a situação atual do Jornal e perceber o que pode ser 
melhorado em seu projeto gráfico;
 • Desenvolver e apontar itens e propostas para executar esses 
aperfeiçoamentos, através de uma nova estruturação gráfica;
 • Justificar e implementar a proposta definida para firmar uma 
identidade visual para o Jornal VIP.
1.1.3 Justificativa
A boa apresentação de um conteúdo torna a leitura agradável e fluida, po-
rém apesar da abrangência e aceitação do Jornal VIP, sua estrutura gráfica 
peca em alguns requisitos básicos quanto a diagramação e padronização 
das páginas. Possibilitar uma leitura dinâmica e organizada, que siga um 
padrão na sequência de assuntos, matérias e cadernos a cada publicação 
é proporcionar aos leitores um jornal mais amigável, que fará a procura 
pelo jornal ser ainda maior.
 Acredita-se que a importância do conteúdo e da boa escrita das 
matérias é equivalente à do projeto gráfico que lhe suporta, pois tratam da 
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linguagem de comunicação de mesma forma. Referenciando Lockwood 
(1992) novamente, a escrita e sua forma de ser escrita estão vinculadas e 
devem se apresentar de maneira coerente, portanto, possuir uma identida-
de visual concisa é de suma importância para um jornal, além de criar um 
vínculo com os leitores, estabelece ordem e padroniza a leitura. 
 Para isso, buscou-se referência em livros, sites e artigos, porém 
foi a existência de pouco material específico sobre design de jornais que 
estimulou ainda mais a busca deste conhecimento e consequentemente 
motivou para a geração de um bom conteúdo, a fim de beneficiar os pró-
ximos e servir de referência para outros estudos, assim como alguns tra-
balhos acadêmicos também inspiraram este.
1.1.4 Delimitação do projeto
Apesar da dimensão do campo de atuação e da influência do Jornal VIP, 
se estendendo para a versão online e em mídias sociais, este projeto se 
concentrará no desenvolvimento da versão impressa e PDF print, que será 
disponibilizado no site do jornal no dia seguinte ao de sua distribuição.
Tendo em vista a necessidade primordial da melhora na versão impressa, 
posteriormente, tendo o projeto gráfico e a identidade visual do Jornal 
VIP estruturados poderá ser feita uma versão interativa das edições.
 Sabe-se a importância que carrega uma marca em qualquer situ-
ação, inclusive em publicações. No caso do Jornal VIP, de acordo com o 
briefing realizado com o Diretor do Jornal (Apêndices), não há interesse 
na alteração de seu logotipo neste momento. Porém será feita uma suges-
tão de pequenas alterações, uma proposta de modernização do logotipo 
para se adequar ao novo projeto gráfico que será desenvolvido, refor-
çando ainda mais a nova identidade visual do Jornal VIP, se estendendo 





A metodologia de projeto a ser utilizada para desenvolver tal estudo será 
a de Bruce Archer, citada em Fuentes (2006), por ser adequada a projetos 
gráficos e incluir passos essenciais para qualquer projeto de design.
 Em seu método, Archer propõe que para desenvolver um bom 
projeto de design deve-se seguir três etapas: a primeira é analítica, a se-
gunda criativa e por fim a etapa de execução. Seguindo essas fases de 
projeto, acredita que serão selecionados os materiais corretos para chegar 
a uma solução que satisfaça as necessidades de forma e função dentro das 
limitações dos meios de produção disponíveis, o que implica na concilia-
ção de diversos fatores, como cor, tipografia e formato, por exemplo.
 Brevemente, podemos dizer que a primeira fase, a Analítica é o 
momento para a realização do briefing em busca de captar todas as infor-
mações relevantes sobre as necessidades da empresa, estabelecendo um 
diagnóstico e definindo o problema a ser solucionado, os limites do pro-
jeto e as condições a serem seguidas durante o processo. Também nesta 
etapa é realizada a análise de similares, a definição do conceito editorial 
e das estratégias de design. Para o projeto gráfico do Jornal VIP foi feito, 
em duas etapas, o briefing com o Diretor do jornal (Apêndices), onde foi 
definido o conceito editorial do jornal, com base na missão, no público 
alvo e na fórmula editorial. Por fim, nesta primeira etapa foi feita a análise 
de dois jornais similares para comparativos e avaliações.
Figura 1 - Metodologia: Fase Analítica (Archer em Fuentes, 2006)
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 Já a segunda, a fase Criativa, se iniciará com base em todas as 
informações captadas neste primeiro momento. Para gerar alternativas e 
eleger a mais adequada, será feita a estruturação e definição da anatomia 
das páginas e da capa, seguido da estruturação gráfica e então do espelho 
da publicação. O logotipo do Jornal VIP terá algumas modificações, a fim 
de se enquadrar ao novo projeto gráfico.
 A última etapa é a Executiva, consistirá na diagramação do 
Jornal VIP, nos estudos de viabilidade, no fechamento do arquivo para 
versão impressa e PDF print, na execução de um mock-up (modelo em 
escala ou de tamanho real utilizado para demonstração) para apresentar a 
alternativa gerada e as especificações desta para validação do Diretor do 
Jornal, e então o projeto segue para a finalização e produção.
Figura 2 - Metodologia: Fase Criativa (Archer em Fuentes, 2006)





3.1 Contextualização do Problema
Sobre a história, o Jornal VIP “saiu às ruas” pela primeira vez no dia 9 de 
maio de 2003, onde na época havia apenas um jornal de abrangência local 
na cidade, além dos de maior veiculação na Região da Grande Florianó-
polis. Posteriormente o Jornal Regional perdeu forças até ser extinto, foi 
quando o Jornal VIP passou a ser o único da cidade e região da Comarca 
de Santo Amaro da Imperatriz.
 Desde o início de sua veiculação, o VIP mantém padronizada 
algumas seções: política, coluna Apimentadas, coberturas fotográficas de 
eventos da região e um espaço voltado para que o próprio leitor faça suas 
homenagens com fotos e mensagens. Atualmente a equipe do jornal é 
composta por um Diretor Executivo e Jornalista, uma Diretora Adminis-
trativa e Financeira, dois profissionais responsáveis pela área comercial, 
uma recepcionista e auxiliar administrativa, um diagramador (porém to-
dos auxiliam na diagramação), 2 motoboys que são terceirizados e um 
agenciador, que é responsável pela captação de anúncios.
 Por ser o único jornal da região da Comarca de Santo Amaro, seu 
foco são informações somente de interesse local, o que é um diferencial 
entre os demais jornais em circulação na região, como Diário Catarinen-
se, e Notícias do Dia, por exemplo. “O leitor do nosso jornal não quer 
abrir o VIP e se deparar com notícias que ele vê no Jornal Nacional na 
televisão, ou no Diário Catarinense, ele quer saber a posição da prefeitura 
sobre a situação da pavimentação na Rua Tal, por exemplo.” diz Rodrigo 
Mascarenhas, diretor, fundador e jornalista do Jornal VIP.
 A forma de atuação do Jornal VIP zela por esse regionalismo, em 
uma linha apolítica prezando a ética na comunicação. Em situações de 
necessidade os colunistas do Jornal criticam medidas dos políticos locais 
e até mesmo pedem melhorias na estrutura da cidade. “Houve uma situ-
ação onde publicamos uma foto que um leitor mandou de um buraco no 
asfalto da Rua Beira Rio, o jornal sai na sexta, segunda-feira uma equipe 
da prefeitura estava lá arrumando!”, afirma Rodrigo.
 A distribuição do Jornal VIP é gratuita e semanal, toda a sex-
ta-feira é lançada a versão impressa e no sábado nas redes sociais está 
disponível a versão online. Atualmente, o jornal tem uma tiragem de 5 
mil exemplares por semana, e conta com um grupo de 872 assinantes, 
uma facilidade para os leitores assíduos que preferem receber em casa o 
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jornal e ter garantido o acesso às notícias locais, já que a procura é grande 
e muitas vezes nos pontos de distribuição gratuita não ficam por muito 
tempo. Segundo Rodrigo, é comum o assinante ser de mais idade, residir 
em localidades mais distantes ou humildes da região e provavelmente 
não ter acesso à internet. Segundo fontes responsáveis pela distribuição 
de jornais, na região da Comarca de Santo Amaro há mais assinantes do 
Jornal VIP do que do Diário Catarinense.  O custo mensal da assinatura 
é de 8 (oito) reais e dá acesso a todas as publicações do jornal e também 
descontos com lojas e serviços parceiros, como, por exemplo descontos 
com um taxista do centro da cidade ao apresentar o cartão de Assinante 
VIP.
 O “VIP”, como é chamado pelos leitores, é o jornal semanal gra-
tuito mais lido da Grande Florianópolis. Os anunciantes são considera-
dos extremamente importantes pela equipe do Jornal VIP, é graças aos 
empresários da região e da abrangência do veículo, que o jornal chega a 
milhares de pessoas toda a semana. Esses anúncios são vendidos como 
“publicidade de resultado” e, segundo Rodrigo, aproximadamente 95% 
dos anunciantes mostram plena satisfação com o retorno obtido e mantém 
os anúncios a cada edição.
3.2 Contexto
O Jornal VIP se apresenta com o formato tabloide pela familiaridade dos 
tamanhos, o fato de a maioria dos jornais da região usarem deste padrão 
foi fator de peso para essa definição, inclusive, na época de seu lançamen-
to, o então concorrente, o Jornal Regional, utilizava deste formato, com o 
intuito de não causar estranheza nos leitores, optaram por este tamanho. O 
formato standard, para leituras rápidas é grande, dificultando o manuseio 
do impresso, outro fator que reafirma a decisão pelo formato tabloide.
 Assim como o formato, a periodicidade da publicação também 
foi acertada de acordo com o único concorrente na época de seu lança-
mento, o Jornal Regional também era publicado semanalmente nas sex-
tas-feiras.
 Este jornal em questão, antigo concorrente direto do Jornal VIP, 
encerrou suas atividades em agosto do ano de 2015. Sua área de atuação 
ia além da Comarca de Santo Amaro da Imperatriz, alcançando também 
a cidades de Palhoça, São José, Biguaçu e Florianópolis. Abordava temas 
pontuais das localidades, principalmente de Santo Amaro da Imperatriz, e 
também assuntos de interesse geral da Grande Florianópolis e do estado, 
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mantinha o padrão de cobertura fotográfica de eventos locais e também 
a coluna que tratava com um toque de humor dos problemas da cidade, 
adotadas também pelo Jornal VIP. Segundo o Diretor do Jornal Regional 
Luiz Carlos Goedert, o encerramento das atividades se deve à “Revolução 
Digital”, afirmou que o jornal em papel perdeu espaço para a internet, ao 
acesso fácil e rápido à informação que ela possibilita, além disso, tam-
bém à desvalorização da publicidade em jornais impressos. Ainda segun-
do Luiz, os leitores que permaneceram com a opção física eram de classe 
social D e E, com pouco poder de compra, o que não mantinha um nú-
mero de assinantes rentável e também não impulsionava vendas avulsas. 
Sobre adaptação aos meios em voga, afirma que tentaram manter o Jornal 
Regional em uma versão digital, mas as plataformas de envio e disponi-
bilização desta ainda são caras. Ao fim, lamentou, “depois de longos 27 
anos paramos, perdemos para a modernidade!”.
 Mesmo dentro desta perspectiva desfavorável, sendo fatídica a 
redução da procura de jornais impressos com a introdução e aceitação 
cada vez maior dos meios digitais, o Jornal VIP se mantém como fonte de 
informação para a região da Comarca de Santo Amaro de grande procura, 
os pontos de distribuição gratuita, no momento que recebem a publicação 
em pouco tempo já esgotam, até mesmo os pontos de venda relatam a 
boa aceitação da compra do exemplar impresso do Jornal VIP, que no dia 
seguinte estará disponível em ambiente online.
3.3 Conceito editorial
Conceito Editorial é a denominação dada para o conjunto composto pela 
Missão do jornal, por seu Título e sua Fórmula Editorial. É moldado de 
acordo com os objetivos da publicação, sejam eles comerciais, culturais, 
ou outros.
 A Missão é o fio condutor que define o objetivo da publicação, 
seu público-alvo, o tipo e a forma do conteúdo. De acordo com Fátima 
Ali (2009), a missão é o “objetivo ou filosofia editorial” da publicação. 
Quando definida a missão de um jornal, tudo que for relacionado à publi-
cação – seu logotipo, sua capa, o projeto gráfico, os textos, fotos, pautas e 
matérias, deverão estar estreitamente alinhados a ela. A Missão Editorial 
do Jornal VIP é ser a “Vitrine Popular” de Santo Amaro da Imperatriz 
e Região, semanalmente trazendo com detalhes e irreverência um olhar 
muitas vezes crítico sobre os principais assuntos da localidade e proxi-
midades, contando com a participação dos leitores para poder levar ao 
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conhecimento de todos os mais diversos temas de interesse local através 
do “jornal de sexta-feira”.
 Tendo essa visão como norteadora do pensamento por trás do 
VIP, buscam levar informação aos mais diversos públicos, tendo em vista 
a diversidade social da localidade. O Jornal VIP abrange toda a região 
da Comarca de Santo Amaro da Imperatriz, que engloba as cidades de 
Águas Mornas, Angelina, São Bonifácio, Rancho Queimado e Anitápolis. 
Disponível em diversos locais para distribuição gratuita ficam esgotados 
em questão de poucas horas, porém em apenas quatro pontos é cobrado o 
valor de cinquenta centavos pela edição, locais onde a procura é maior e 
mesmo com a cobrança não diminui o interesse do leitor.
 O Jornal VIP é o responsável por levar a informação desde lojas, 
consultórios médicos, escritórios de advocacia a residências mais humil-
des, onde a agricultura familiar ainda é presente e o acesso à informação 
se dá apenas pela televisão e pelo próprio jornal, já que a comunicação 
pela internet, atualmente considerada um dos principais concorrentes do 
jornal impresso, é deficitária.
 Fórmula Editorial, pode ser considerada como um suporte que 
receberá o material textual da publicação. Segundo Fátima Ali (2009), é 
“a receita, ou seja, a mistura dos ingredientes, a maneira como [...] monta 
seu edifício e estrutura o conteúdo na implementação da missão. Quer 
dizer, os diferentes tipos de matéria, as seções, colunas, o espaço que 
devem ocupar, o estilo de design, fotografia e ilustrações. É uma estrutura 
a ser preenchida com conteúdo diferente a cada edição, uma base sobre a 
qual se pode soltar a imaginação”. Para estruturar a Fórmula Editorial de 
uma publicação, devemos pensar em diversos tópicos que irão compô-la, 
como o número máximo e mínimo de páginas que serão reproduzidas; a 
proporção entre conteúdo textual em matérias e colunas e conteúdo pu-
blicitário, que deve ser mantida, segundo Fátima Ali, em uma proporção 
de 60% x 40%, sendo a menor porção ocupada pelos anúncios; outra de-
terminação extremamente importante na definição da Fórmula Editorial é 
sobre as editorias, colunas e seções fixas da publicação: sua quantidade, 
títulos, descrições, o espaço e a posição que ocuparão, tanto na página 
quanto no espelho geral da publicação.
 O Jornal VIP não possui uma fórmula editorial fixa, o número 
de páginas, por exemplo, tem uma grande variação, segundo o Diretor 
do jornal, após a reformulação gráfica feita em 2013 foi definido que a 
quantidade de páginas iria ficar entre 28 e 32 páginas, porém na edição 
de 23 de outubro deste ano havia apenas 24. O mesmo ocorre com as 
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editorias, fixas basicamente são Política, Social (cobertura de fotos) e Ho-
menagens, as demais variam conforme o surgimento de conteúdo, temos 
então: Esporte/Futebol, Policial, Empresarial, Saúde-Bem Estar, Tô na 
área, Retratos de Santo Amaro e Feminices, esta última com frequência 
de publicação em uma vez a cada mês. Grande parte das matérias é escrita 
pelo jornalista e diretor do jornal, Rodrigo Mascarenhas, colunas como 
Apimentadas – que se mantém fixa tanto em periodicidade quanto em 
sua localização no jornal há 12 anos, Social e Política também ficam sob 
sua incumbência. Apenas algumas colunas e editorias são produzidas por 
terceiros, João Carlos Pawlick é o responsável pela sessão Policial, An-
derson Soares é o encarregado de selecionar fotos e redigir as legendas da 
página “Tô na área” e Juliano Souza da Silva escreve a editoria “Retratos 
de Santo Amaro”.
 O Título “Jornal VIP” possui concordância com seu Conceito 
Editorial, é curto e expressa de forma sintética a identidade e o posicio-
namento da publicação, aproximando o leitor dos fatos que ocorrem na 
região, fazendo-o sentir-se importante ao se deparar com seu relato publi-
cado no jornal. No período em que possuía um concorrente direto em sua 
área de abrangência, o Jornal Regional, se destacava e diferenciava devi-
do à apropriação do termo “VIP”, se beneficiando do conceito popular do 
termo, adotado da expressão da língua inglesa “Very Important Person”.
Figura 4 - Logotipo Jornal VIP
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3.4 Projeto Gráfico Atual
O projeto gráfico o qual dá suporte ao conteúdo do Jornal VIP foi implan-
tado em 2013, quando a proposta foi a redução da poluição visual, uma 
das medidas para auxiliar este propósito foi a inclusão de cor em todas as 
páginas da publicação, já que até então apenas a capa e algumas páginas 
eram coloridas. Nesta mesma alteração, foi aumentado o número de pági-
nas de 24 para 32, pois uma tratativa financeira com a gráfica responsável 
pela impressão do jornal permitiu essas melhorias com um pequeno au-
mento nos custos, refletindo uma alteração pouco expressiva no valor dos 
anúncios, tendo em vista a valorização de incluir cor e a possibilidade de 
aumentar o conteúdo do jornal.
 Ainda com todo o planejamento para que o impresso de sexta-
-feira chegue a seus assíduos leitores da melhor maneira, há oito regras 
de diagramação que são despercebidas pela equipe responsável pelo Jor-
nal VIP, porém consideradas cruciais do ponto de vista Gráfico Editorial, 
conforme Harrower (2012), responsável pelo redesign do projeto gráfico 
do renomado jornal The New York Times.
 São regras que direcionam a execução de uma boa publicação e 
consolidam a qualidade do jornal. A maioria delas, desconsiderada pelo 
projeto gráfico atual do Jornal VIP, acabam por prejudicar a percepção 
apropriada da publicação. Detalhes que implicam grandemente na com-
posição de cada página e no jornal como um “todo”, além de facilitar, 
contribuir e direcionar a atenção para pontos de foco onde almeja-se atrair 
a leitura daquele que apenas o folheia. Com embasamento nessas regas 
citadas no livro The Newspaper Designer’s Handbook, foi feita a análise 
do projeto gráfico do Jornal VIP.
 Inicialmente, os títulos da capa do jornal em questão, que são 
apenas curtas chamadas sem uma elucidação melhor sobre o que se trata 
tal matéria, por exemplo, na edição de 2 de outubro de 2015 (figura 5), o 
destaque da capa era para a seguinte frase: “Polícia de Santo Amaro pren-
de “médium””. Para aquele que não ler a matéria completa, há muitas in-
terpretações que podem surgir sobre um chamado como este, até mesmo 
um ponto de vista onde os policiais poderiam estar fazendo um trabalho 
de má conduta com relação à tal entidade religiosa. Por se tratar de um 
caso de abrangência nacional, pois o referido “médium” aplicou golpes 
em diversos lugares do país e foi preso na cidade após extorquir algumas 
vítimas, um subtítulo neste caso faria a diferença para atrair a leitura para 
a matéria e elucidar o fato.
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Figura 5 - Capa Jornal VIP Edição 2 de outubro de 2015 
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 Em algumas situações, como a editoria “Política”, por exemplo, 
que em sua maioria é composta por um texto longo, em fontes aplicadas 
com estilo itálico, percebemos outro deslize Gráfico Editorial. O ideal 
de utilização de recursos de estilos de fonte como itálico, são para casos 
específicos, como estrangeirismos, realce de algum termo, ênfase em um 
trecho da matéria, um olho, e outros destaques. Utilizar deste recurso para 
todo o texto não é recomendado, pois o deixa confuso e de leitura cansa-
tiva, como pode-se observar na página 02 da edição de 02 de outubro de 
2015 (figura 6).
Figura 6 - Editoria Política, 2 de outubro de 2015
33
 Outra melhoria a ser feita é o ajuste das tipografias e colunas do 
jornal. Atualmente o Jornal VIP é composto por seis colunas, o que está 
fora do padrão de um jornal no formato tabloide, segundo Tim Harrower, 
o número de colulas de um jornal neste formato é entre 4 e 5. Além disso, 
as colunas nem sempre são respeitadas, o espaçamento entre elas é outro 
prejudicado devido à essas variações errôneas. A altura das colunas deve 
manter um padrão em cada matéria, em grande quantidade, diferentes al-
turas criam inconsistências visuais e prejudicam a leitura, causando con-
fusão na continuidade de interpretação do conteúdo, como pode ser visto 
na páginas 03 da edição de 02 de outubro de 2015 (figura 9).
 Também as fontes utilizadas no jornal sofrem alterações bruscas 
que prejudicam a legibilidade e a harmonia das páginas, há modificações 
exageradas e desnecessárias de entrelinha e kerning, e também variações 
abruptas do tamanho da fonte a cada página, como exemplo a página 11 
Figura 7 - 6ª Regra de Diagramação: Altura das Colunas (Harrower, 2012)
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dea edição de 25 de setembro de 2015 (figura 8). Seja nas matérias, ou nos 
classificados e até mesmo na coluna social, há necessidade de equilibrar 
e estabelecer padrões para o emprego das tipografias em todos os setores 
do jornal. A relação tamanho de fonte / entrelinha x tamanho da coluna 
é ponto trivial e de extrema relevância na composição editorial de uma 
página, é uma das primeiras e mais importantes definições feitas pelo de-
signer responsável pela diagramação e devem ser decididas com veemên-
cia e cautela, pois a partir disto todo o conteúdo será subordinado a essas 
resoluções. A definição de um grid conciso, a determinação coerente de 
tipografia, tamanho, entrelinha e coluna não necessitam ajustes bruscos 
no momento da importação do conteúdo da página.
Figura 8 - Página 11, 25 de setembro de 2015
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Figura 9 - Página 3, 2 de outubro de 2015
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 Como cita a primeira regra de diagramação de jornais de Tim 
Harrower em The Newspaper Designer’s Handbook, é necessário estabe-
lecer uma hierarquia dos conteúdos das páginas. As matérias de maior re-
levância devem ter maior destaque, com títulos maiores e posição privile-
giada na composição do spread. Matérias com o mesmo tamanho de título 
significam que seu conteúdo têm a mesma importância, não ressaltando 
nem priorizando nenhum assunto, dessa forma não despertam interesse 
ao leitor, pode-se observar essa ocorrência nas páginas 13 da edição de 25 
de setembro de 2015 (figura 11) e 21 da edição de 02 de outubro de 2015 
(figura 12). Segundo Fatima Ali (2009):
Parte importante do bom design é organizar as pá-
ginas de maneira a orientar claramente a ordem de 
leitura, encaminhar o olhar para cada parte da pá-
gina. É função do layout estabelecer uma hierar-
quia visual que encaminha o olhar de forma lógica 
e indica o que é mais importante e em que ordem 
cada elemento deve ser olhado.
Figura 10 - 1ª Regra de Diagramação: Hierarquia de Matérias (Harrower, 2012)
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Figura 12 - Página 21, 2 de outubro de 2015
Figura 11 - Página 13, 25 de setembro de 2015
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 A utilização de fotos nas matérias é um recurso que valoriza a 
publicação e aproxima o leitor do tema, porém deve ser feito com es-
mero, pois de maneira errada dissocia o texto da imagem confundindo 
a percepção da matéria como um conjunto e tendo efeito contrário do 
desejado, como na página 10 da edição de 23 de outubro de 2015 (figura 
14), também o ajuste das colunas ao lado das imagens é ponto que deve 
ser cuidado para que fiquem alinhadas em relação ao final da matéria e 
à imagem. Como menciona a terceira regra de diagramação de jornais 
(Harrower, 2012), que relata a necessidade de estabelecer uma sequência 
para os elementos gráfico-editoriais.
Figura 14 - Página 10,
23 de outubro de 2015




 Ainda sobre o uso de fotos nas publicações, os tamanhos são ou-
tro ponto que precisa ser ajustado, conforme a sétima regra de diagrama-
ção de jornais de Tim Harrower, é preciso verificar se a página comporta 
as fotos nos tamanhos utilizados, ou se realmente é preciso e útil ao con-
teúdo apresentado diversas imagens e se a disposição da foto na página 
está contribuindo para o direcionamento da notícia relacionada, visando 
não confundir os leitores e valorizar a matéria, como pode-se observar na 
página 6 da edição de 25 de setembro de 2015 (figura 15). Em uma situ-
ação onde há diversas fotos para compor a matéria, as mais importantes 
devem estar maiores para se destacarem das demais.
Figura 15 - Página 6, 25 de setembro de 2015
Figura 16 - 7ª Regra de Diagramação: Fotos de Tamanhos e Formatos Diversos 
(Harrower, 2012)
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 Outro deslize corriqueiro observado vai em desacordo com a 
quarta regra de diagramação de jornais, de acordo com o livro The News-
paper Designer’s Handbook, de Tim Harrower, são os títulos que abran-
gem toda a matéria, porém logo abaixo são seguidos pelo texto referente 
a este título e ao lado outro título de uma matéria de outro assunto, como 
nas páginas 04 da edição de 2 de outubro de 2015 (figura 17) e 07 da 
edição de 25 de setembro de 2015 (figura 18). Esta maneira de dispor 
títulos e conteúdo causa confusão e induz o leitor a acreditar que as duas 
matérias se tratam do mesmo assunto, pois estão enquadradas pelo mes-
mo enunciado.
Figura 17 -Página 4, 2 de outubro de 2015
Figura 18 -Página 7, 25 de setembro de 2015
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 Também observou-se matérias onde o caso do título com a largu-
ra da página persiste porém com textos pequenos que foram distribuídos 
entre as seis colunas do jornal, não preenchendo sequer dez linhas, geran-
do estranheza visual e falta de continuidade gerado pelo “zig-zag” que o 
olho é obrigado a fazer para ler o conteúdo (figura 20), prejudicando o 
fluxo de leitura da matéria, este conteúdo pode ser diagramado de manei-
ra visual e graficamente compatível com as prioridades de leiturabilidade 
e composição, seguindo o que sugere a quinta regra de diagramação de 
jornais.
Figura 19 - 4ª Regra de Diagramação: Título Abrangendo Toda a Matéria
(Harrower, 2012)
Figura 20 - Página 7, 2 de outubro de 2015
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 O que também pode ser feito sobre matérias com pouquíssimo 
conteúdo, com títulos pequenos e sem fotos. Além disso, de acordo com a 
segunda regra de diagramação de jornais, as matérias devem ser compostas 
sempre em formas retangulares, o que nem sempre ocorre no Jornal VIP.
Figura 21 - 5ª Regra de Diagramação: Proporcionar um Fluxo de Leitura
(Harrower, 2012)
Figura 22 - Página 6, 23 de outubro de 2015
 Um dos problemas mais inestéticos e repudiados por tipógrafos 
e diagramadores são as viúvas, sejam linhas ou palavras, elas enfeiam as 
páginas e para que isso não ocorra, “na maioria – quem sabe na totalidade 
– das culturas tipográficas do mundo, é costume dar a elas a companhia 
de uma linha adicional. Essa regra é aplicada em íntima conjunção com 
o texto” (Bringhurst, 2005) para que não fiquem soltas na página, ou iso-
ladas ao lado de alguma imagem, encontrou-se este erro na página 17 da 
edição de 23 de outubro de 2015 (figura 23).
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Figura 23 - Página 17, 23 de outubro de 2015
 Os anúncios, como afirma o Diretor do Jornal VIP, são a parte 
mais importante do jornal, já que se trata de uma publicação de distribui-
ção gratuita. Por terem esta relevância acredita-se que a padronização dos 
tamanhos, da distribuição, do alinhamento e do espaçamento entre eles, 
agregará ainda mais valor tanto à publicação quanto aos anunciantes. Nas 
páginas compostas apenas por anúncios há uma espécie de etiqueta, seg-
mentando o setor de atuação do anunciante, que deveriam estar alinhadas 
e padronizadas da mesma forma ao que tratam para não confundirem sua 
relação e não parecerem soltas na página (figura 24).
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23 de outubro de 2015
 A coluna “Apimentadas” é a mais antiga do Jornal VIP, se man-
tém há 12 anos, desde o lançamento do jornal e é a parte mais procura-
da pelos leitores, tanto para se informar quanto para sugerir os assuntos 
abordados. Utilizando de expressões populares e gírias, trata com humor 
a realidade local, basicamente “é a coluna de fofocas da cidade”, segundo 
Rodrigo, Diretor do jornal. Porém, apesar de tratar de diversos assuntos 
em uma mesma coluna, a primeira vista aparenta ser um texto único, é no 
momento da leitura que percebe-se os diversos temas, onde cada parágra-
fo, ou sequência de dois parágrafos relata um fato. A falta de uma divisão 
visual entre um argumento e outro torna confusa a leitura e a interpretação 
da ideia proposta (figura 25).
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 As vinhetas são outro tópico importante na relação de padroni-
zação. Tanto sua forma visual, sua recorrência nas páginas, quanto os 
títulos que carregam devem ser perenes a cada edição do jornal, criando 
uma sequência lógica de sinalização do conteúdo determinando o espaço 
onde o leitor poderá encontrar determinado assunto conforme seu interes-
se. Estabelecer uma forma geométrica e um padrão cromático para cada 
editoria auxilia a organização e segmentação dos assuntos. Em alguns 
casos observou-se também, que a vinheta não condizia com o assunto 
da matéria. (Exemplo: página 4, 2 de outubro de 2015: Vinheta: Eleições 
2016 / Matéria: Polícia de Santo Amaro da Imperatriz prende “médium”) 
Também as colunas onde há destaque para o autor, a padronização da 
disposição do cabeçalho com foto dos colunistas, título e demais informa-
ções necessárias a respeito dos responsáveis pela coluna.
Figura 26 - Página 4, 2 de outubro de 2015
 Spreads, como se chamam as páginas duplas centrais, são uma 
das partes mais valorizadas de um jornal, as matérias em spread normal-
mente são as de maior destaque na publicação. Diferenciada das demais 
por utilizar a largura total do jornal, possibilita a exploração de uma área 
com 56x38 cm aproximadamente, é comum vermos gráficos e infográfi-
cos nestas páginas, matérias que trazem uma quantidade maior de conte-
údo imagético acompanhando o textual. Porém, deve-se atentar para que 
acompanhe a lógica sequencial da publicação e fique realmente ao centro 
do jornal, para quando o leitor abrir aquela página consiga ver todo título 
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Figura 27 - Página 14, 25 de setembro de 2015
Figura 28 -Página 19,
25 de setembro de 2015
e o conteúdo que compõe a matéria, não apenas uma parte e a outra após 
algumas páginas, representando um erro projetual incoerente que quebra 
a sequência da leitura.
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 Recorrente nas edições do VIP, as coberturas fotográficas de 
eventos são bem vistas pelos leitores, porém poucas vezes podemos ob-
servar legendas acompanhando as fotos. Fator de extrema importância 
para qualquer publicação, as legendas, quando manipuladas e posicio-
nadas de modo padronizado, assim como demais componente da página, 
ajudam a criar uma imagem positiva da publicação. “A consistência dá 
unidade” (White, 2006). 
Figura 29 - Página 3, 2 de outubro de 2015
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3.5 Pesquisa de Similares
O fato de o Jornal VIP não possuir concorrentes diretos no momento fez 
com que a busca por similares ocorresse de maneira segmentada, a sele-
ção para análise se deu por semelhanças pontuais com o jornal em estudo. 
Procurou-se por jornais que tivessem tiragem próxima, ou que fossem 
de distribuição gratuita conforme o VIP, de periodicidade semanal e com 
abrangência em regiões semelhantes, onde uma cidade ou região é o foco 
da publicação porém abordando também assuntos das cidades vizinhas.
 Apenas o “Jornal Palhocense” se enquadra em todos os aspectos, 
pois também é semanal, com distribuição gratuita e foco específico nas 
notícias locais, maior em número de páginas e tiragem, contém aproxima-
damente 52 páginas replicadas em 8 mil exemplares, sua circulação é na 
cidade de Palhoça e proximidades.
 Outro jornal utilizado para comparação foi o “Jornal Notícias”, 
também distribuído gratuitamente, com número de páginas em torno de 
16, circula nas cidades de Biguaçu, Antônio Carlos, São José e Governa-
dor Celso Ramos, sua tiragem é de 4 mil exemplares quinzenalmente.
 O “Jornal Razão”, de circulação em Tijucas e na Costa Esmeral-
da (Itapema, Porto Belo, Bombinhas, Canelinha, São João Batista e Nova 
Trento), igualmente de periodicidade semanal e com uma média entre 
32 páginas, é o único com distribuição paga, com custo de três reais por 
exemplar, seu intuito jornalístico é o mesmo dos demais, a valorização 
das notícias locais.
 O “Jornal Oi São José” também foi selecionado para a análise, 
uma publicação mensal de distribuição gratuita, tiragem de 15 mil exem-
plares, com número de páginas em torno de 16 que abrange a região de 
São José e proximidades, seu conteúdo em geral trata de notícias exclu-
sivas da cidade, porém algumas colunas trazem assuntos específicos das 
cidades vizinhas.
 Para melhor visualização da análise e comparação entre os jornais 
selecionados, foi feita uma tabela que confronta os dados de expediente, 
como tiragem, distribuição, veiculação, periodicidade, local, abrangência 
e primeira edição. Também consta na tabela dados da fórmula editorial de 
cada jornal, foi comparado o número de páginas, a quantidade de colunas 
do diagrama, seu formato e as editorias e colunas que compõe o conteúdo 
textual das publicações.
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 Com isso pôde-se perceber algumas deficiências do Jornal VIP 
em relação aos similares selecionados, pontos que podem ser melhorados, 
como a organização das Editorias e Colunas, o uso de boxes e linhas para 
dividir e organizar as matérias quando colidem, organização de publici-
dades e uso das cores como aliadas na organização do conteúdo. Gra-
ficamente, todos apresentam algumas inconsistências na diagramação e 
desacordos com as Regras de Diagramação, porém, a olhos leigos passam 
desapercebidos. Essas inconsistências são de extrema relevância para a 
construção do novo projeto gráfico do Jornal VIP, como fatores que terão 
um planejamento cauteloso para alcançar um diagrama palatável.






O modelo de planejamento usado para a Estruturação do novo Projeto 
Gráfico do Jornal VIP se deu a partir da “definição contextualizada da 
tipografia”, pois, segundo Castro e Perassi (2013), é a partir desta esco-
lha que decorrem as decisões coerentes e consequentes sobre as outras 
dimensões do projeto gráfico-editorial. Devido ao fato de todo o projeto 
se construir a partir da tipografia, partindo de “dentro”, do conteúdo da 
página, para fora, aonde a determinação do tamanho da folha é a última 
definição a ser feita, esta metodologia é denominada “Endoprojetual”.
 Seguindo o apresentado, o primeiro item definido para a elabo-
ração da Estrutura Gráfica do Projeto foi a tipografia do corpo de texto, 
estabelecer qual família tipográfica se adequa de melhor forma ao contex-
to, definir seu tamanho e sua entrelinha. Esta escolha é fundamental para 
servir de base para toda a construção da estrutura gráfica, pois a partir da 
tipografia é definido o tamanho do módulo, é feita a construção do grid, 
do diagrama e a partir dessas estruturas, ao fim é definido o tamanho da 
página. Assim, de acordo com Castro e Perassi, temos a seguinte ordem 
para o desenvolvimento da Estruturação Gráfica:
1º. Predefinição da forma da página.
2º. Definição da tipografia.
3º. Estabelecimento da entrelinha.
4º. Determinação do módulo.
5º. Dimensionamento da forma da página e construção do grid.
6º. Representação do diagrama (largura de colunas e margens).
7º. Configuração e ativação da linha de base.
8º. Distribuição de texto e imagens para compor a mancha gráfica.
54
4.1.1. Predefinição da forma da página
Esta etapa não será desenvolvida devido ao jornal em estudo já possuir um 
formato, que será mantido para a elaboração do novo projeto gráfico. O 
formato tabloide, adotado pelo Jornal VIP, é também utilizado pelos de-
mais jornais que circulam na região, este fato da familiaridade com o tab-
loide que justifica a escolha deste formato pelos responsáveis pelo jornal.
 O formato tabloide tem as dimensões que variam de 280 x 380 
mm a 290 x 360 m, aproximadamente. É comum jornais de pequeno porte 
se apropriarem deste formato pelo fato de não terem muita estrutura e 
utilizarem das gráficas dos jornais maiores da região que já são equipadas 
para atender esse formato com máquinas impressoras específicas para este 
tamanho de papel.
4.1.2. Definição da tipografia
De acordo com a metodologia endoprojetual (Castro e Perassi, 2013), a 
segunda etapa da estruturação gráfica é a escolha da tipografia que irá 
compor o corpo do texto. Para a definição da tipografia foram seleciona-
das quatro famílias tipográficas, que foram analisadas visando a melhor 
adequação ao projeto. Além de possuírem famílias completas com varia-
ção de pesos, em comum, todas são serifadas, o que garante melhor legibi-
lidade e é o tipo mais apropriado para textos longos em meios impressos, 
segundo Lupton (2006). Também todas apresentam um contraste suave 
entre traços finos e grossos, outro fator importante para garantir a boa 
leitura, assim como a altura entre ascendentes e descendentes, que sendo 
baixa também contribui para a legibilidade (Ali, 2009).
 Para a escolha da tipografia para o novo projeto gráfico do Jor-
nal VIP, foram selecionadas quatro opções de fontes serifadas, adequadas 
ao contexto da proposta do jornal, que tivessem famílias completas, com 
diferentes estilos e contraste adequado entre traços finos e grossos e que 
proporcionassem uma boa legibilidade, conferida pela proporção da altu-
ra x, visando a melhor qualidade da composição dos material textual da 
publicação. As tipografias escolhidas foram: Adobe Caslon Pro, Adobe 
Devanagari, Linux Libertine e Charis SIL, que foram submetidas à testes 
tipográficos, digitais e impressos.
 Primeiramente, a análise foi feita no monitor do computador, 
onde o alfabeto escrito nas quatro opções de fontes foram colocados lado 
a lado e comparados no mesmo tamanho em pontos, 20 pt. Já nesta etapa 
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Figura 31 - Imagem dos testes tipográficos realizados no monitor do 
computador.
 Figura 32 - Teste tipográfico realizado no computador.
pôde-se perceber a diferença de traços, pesos e largura do alfabeto entre 
as tipografias, podemos observar na figura 31. 
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 A segunda parte dos testes tipográficos foi feita em meio im-
presso (figura 33), a análise de blocos de texto nas fontes selecionadas 
agora no papel, colocadas lado a lado, atenuou algumas noções obtidas 
pelo monitor sobre a diferença de traços e pesos. A análise da tipografia 
impressa em papel sulfite branco dará uma noção de como será o compor-
tamento da fonte ao ser impressa em papel jornal, mesmo com a diferença 
de qualidade entre os dois tipos de papel, sendo o jornal mais poroso e in-
ferior, o que permite a maior absorção da tinta e em alguns casos o ganho 
de pontos na hora da impressão, os testes tipográficos impressos garantem 
uma prova do que será o resultado final da aplicação da fonte no jornal.
Figura 33 - Teste tipográfico realizado em meio impresso (texto de simulação).
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 Também foram comparadas as quatro tipografias em diversos ta-
manhos para perceber o comportamento e o peso de cada uma quando uti-
lizadas em versões menores, conforme figuras 34 e 35. Em alguns casos 
a tipografia quando utilizada em tamanho pequeno, tem sua legibilidade 
prejudicada pelo processo de impressão em papéis de baixa qualidade, 
como é o caso do papel jornal. 
Figura 34 - Teste tipográfico realizado em meio impresso, fontes Adobe 
Devanagari e Adobe Caslon Pro.
Figura 35 - Teste tipográfico realizado em meio impresso, fontes Linux 
Libertine e Charis SIL.
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 Os testes de ascendentes e descendentes que foram realizados 
visam a escolha da fonte que melhor aproveitará o espaço na caixa de 
texto, garantindo um espaço adequado entre as linhas, sem que as letras 
das linhas superiores fiquem muito próximas das linhas abaixo, assim 
uma fonte com menor diferença entre as alturas é também a que garante a 
melhor leiturabilidade, de acordo com Bringhurst (2005), como pode ser 
visto na figura 36.
Figura 36 – Foto da Análise de Ascendentes e Descendentes das quatro 
tipografias selecionadas.
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 Além disso, foram feitos testes com blocos de texto maiores para 
a definição do melhor tamanho de entrelinha para o tamanho das tipogra-
fias, nesta análise foi utilizado o tamanho de 11 pontos e feita a variação 
da entrelinha de 10 a 13 pontos, para a visualização das fontes com uma 
distância maior dos olhos, simulando a leitura do jornal (figura 37). Com 
este teste foi possível perceber a mancha criada por cada tipografia, com-
parando o peso de cada uma e as variações de entrelinha. Dentre as tipo-
grafias selecionadas, aquela com traços mais finos é Adobe Devanagari, o 
meio termo ficou entre Adobe Caslon Pro e Linux Libertine, seguidas de 
Charis SIL, a tipografia com a mancha mais “pesada”, com traços mais 
grossos dentre as analisadas.
Figura 37 - Testes de entrelinha com as 4 tipografias selecionadas.
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 Assim, com base nestes testes, foi definida a família Linux Li-
bertine para compor o corpo de texto do Jornal VIP. Se adequou melhor 
por ser o meio termo em relação ao peso entre as selecionadas, não sendo 
tão densa quanto Charis SIL, nem tão singela quanto Adobe Devanagari. 
Possui também uma boa quantidade de fontes na família o que torna mais 
maleável a criação e confere unidade à composição da página, visto que 
mantendo a fonte e variando seu estilo (entre regular, semibold e bold, por 
exemplo) o estilo é mantido. E pelo fato de sua família possuir uma ver-
são sans serif, que poderá ser aplicada em elementos gráficos editoriais, é 
mais completa que Adobe Caslon Pro, tendo um diferencial em relação às 
demais analisadas.
Figura 38 - Entrelinha e tamanho da tipografia definida
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 Com base nos testes anteriores, foi estabelecido que o tamanho 
da fonte iria variar entre 10, 10,5 e 11 pontos, para isso foram impressas 
essas variações e estipulado o tamanho 10,5 pontos. Pelo fato de o jornal 
não possuir conteúdos de textos extensos, não haveria necessidade de 
um tamanho muito pequeno para a tipografia, o que poderia prejudicar a 
legibilidade em alguns casos, visto o amplo público alvo da publicação, 
idosos por exemplo. Porém ao seguir a estruturação do projeto, no mo-
mento da construção do diagrama percebeu-se que para o formato tabloi-
de, já adotado pelo Jornal VIP, não seria possível construir um diagrama 
de 5 colunas (padrão para este formato), com a tipografia neste tamanho, 
segundo Tim Harrower (2012). Então foi decidido diminuir 0,5 pontos do 
tamanho da fonte para conciliar um diagrama mais adequado.
Figura 39 - Tipografia definida Linux Libertine
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 Linux Libertine é um projeto fundado com o intuito de fornecer 
“fontes de alta qualidade”, segundo o site (www.linuxlibertine.org). Se 
trata de uma Organização sem Fins Lucrativos, de caráter não-comer-
cial, com o objetivo de “quebrar a monotonia das fontes do Windows”. 
Num estilo de projeto colaborativo, qualquer pessoa pode complementar 
e melhorar as fontes já existentes, e então é feito o lançamento de uma 
atualização do pacote completo. Comparada com a icônica Times New 
Roman, porém mais completa, é composta por diversos estilos, variando 
entre Regular, Semi-Bold, Bold, e suas versões Itálicas, a família contém 
16 fontes e ainda uma versão Sans-Serif que também fará parte do proje-
to gráfico do Jornal VIP na composição dos elementos gráfico-editoriais.
Figura 40- Família 
completa Linux Libertine
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Figura 41- Família completa 
Linux Biolium
4.1.3. Estabelecimento da entrelinha.
Segundo Lupton (2006), o tamanho ideal para a entrelinha é o equiva-
lente a soma de 20% ao tamanho do tipo, porém em jornais, devido a ne-
cessidade de aproveitamento de espaço, acaba-se ajustando para valores 
menores.
 A partir da definição do tamanho da tipografia em 10 pontos, 
foram feitos testes com 4 variações de entrelinha, com tamanhos entre 
10, 11, 11,5 e 12 pontos, sendo o último, o valor padrão para a fonte 
neste tamanho (Lupton, 2006). Assim, com os testes, percebeu-se que a 
entrelinha mais apropriada para o projeto gráfico do Jornal VIP com a ti-
pografia Linux Libertine em tamanho 10 pt seria 11,5 pt. O que garantiria 
um melhor aproveitamento do diagrama, sem correr o risco de as linhas 
se sobreporem e dificultarem a leiturabilidade.
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Figura 42 - Testes de entrelinha e tamanho Linux Libertine
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4.1.4. Determinação do tamanho do módulo.
A partir do tamanho da entrelinha, foi feito o cálculo para determinação 
do valor do módulo quadrado. O dimensionamento do módulo para o grid 
se dá partindo do valor da entrelinha estabelecida para a tipografia, neste 
caso foi definido 11,5 pt, que convertido para milímetros é o equivalente 
a 4,0566, arredondado para 4,057 mm o valor final dos lados do módulo 
quadrado.
1pt --- 0,35275mm 
11,5pt --- x 
1x = 0.35275 . 11,5 
x = 4,0566 mm
x = 4,057 valor do módulo quadrado.
4.1.5. Construção do grid e definição/ajuste do tamanho da página.
Para construir o grid, partiu-se do tamanho padrão da página de um jornal 
no formato tabloide (280 x 380 mm), e com base no valor do módulo fo-
ram ajustadas as dimensões da página. Os cálculos de construção do grid 
vertical e horizontal foram feitos separadamente:
- Grid linhas horizontais: 
280 / 4,057 = 69,0165 arredonda: 69 módulos 
x / 4,057 = 69
x= 279,933 mm – medida horizontal da página
- Grid linhas verticais: 
380 / 4,057 = 93.665 arredonda: 93 módulos 
x / 4,057 = 93
x= 377,301 mm – medida vertical da página
 Ajustando o grid elaborado ao tamanho padrão tabloide, 280 x 
380 mm, percebeu-se que o formato final da página para o projeto do 
Jornal VIP deveria passar por pequenas adequações para encaixar no grid 
definido, resultando em 279,933 mm a largura e 377,301 mm a altura da 
página, o que não compromete no formato original quanto às questões de 
aproveitamento de papel, se adequando também aos padrões do formato 
tabloide. Estes ajustes estão demonstrados nas figuras 43 e 44.
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Figura 43– Detalhe em zoom: formato tabloide aplicado ao grid desenvolvido.
Figura 44 – Formato final da página ajustado para 279,933 mm x 377,301 mm e 
aplicação do grid definido.
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Figura 45 – Número de módulos verticais e horizontais aplicados à página no 
formato final.
4.1.6. Construção do diagrama: definição de largura das colunas e 
margens.
A composição do diagrama de jornais no formato tabloide é, normalmen-
te feita por 4 ou 5 colunas, segundo Harrower (2012), para o projeto do 
Jornal VIP, segundo o método endoprojetual de estruturação gráfica, fo-
ram feitos cálculos para a definição do número de colunas adequado à 
tipografia definida para compor o corpo de texto.
 A definição do número de colunas por página teve por base a mé-
dia de caracteres por linha, conforme, Bringhurst (2005), no livro “Ele-
mentos do estilo tipográfico”. Foi utilizada a relação entre a medida da 
largura do alfabeto em caixa baixa na tipografia definida e a quantidade 
de caracteres que a coluna deve conter por linha.
 A largura do alfabeto na fonte Linux Libertine tamanho 10 pon-
tos é 69,842 milímetros, porém a tabela de Bringhurst é dimensionada em 
pontos, portanto foi feita a conversão da medida para ser aplicada à tabela 




1pt --- 0,35275 mm 
x --- 42,943 mm 
1 . 42,943 = 0,35275 . x 
121,7377 = x 
121 pt = largura alfabeto.
 Na tabela de Bringhurst não consta o valor exato do resultado do 
cálculo, então foi utilizado o valor 120 pt, que há na tabela (figura 46).
Figura 46 – Tabela média de caracteres por linha – Bringhurst, 2005, com 
demarcações das relações feitas a partir desta.
 Segundo a tabela, o número de caracteres por linha para um al-
fabeto de largura 120 pt deve variar de 45 a 84, o que resulta em uma 
coluna de largura entre 67 milímetros e 127 milímetros. Porém, por se 
tratar de um jornal, é possível considerar uma pequena redução do valor 
satisfatório mínimo, então foi decidido utilizar a média de 40 caracteres 
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por linha, relacionado a largura da coluna de 14 paicas para construção 
do diagrama. Sabendo que o valor de 1 paica é igual a 4,233 milímetros, 
convertendo as medidas temos:
1p --- 4,233 mm 
14p --- x 
x = 4,233 . 14
x = 59,262 mm largura da coluna
 Para adequar melhor ao grid, ajustando ao tamanho dos módu-
los o valor do cálculo de conversão, a largura da coluna foi definida em 
60,855 milímetros, o equivalente a 15 módulos e o gutter (espaçamento 
entre as colunas) definido por 4,057 milímetros, o valor de um módulo, 
determinando desta forma o diagrama modular do novo projeto gráfico do 
Jonal VIP, conforme demonstrado na figura 47.




Figura 48 – Margens 
aplicadas ao grid.
 Com a definição da largura das colunas, as margens interna e 
externa foram automaticamente estabelecidas, ajustando 3 módulos para 
cada lado, 12,171 milímetros, um tamanho adequado visando também a 
área de pinça para a impressão offset do jornal. A margem inferior tam-
bém seguiu o tamanho de 3 módulos, já a margem superior, devido aos 
elementos gráfico editoriais precisou ser um pouco maior que as demais, 
tendo seu tamanho composto por 7 módulos, sendo 2 superiores para dar 
equilíbrio à página, 3 abrangendo a vinheta, o fólio e os contatos do jor-
nal (WhatsApp e Facebook) e 2 módulos para distanciar do conteúdo da 
página, conforme pode ser visto nas figura 48 e 49.
Margem interna: 3 módulos = 3 . 4,057 = 12,171 mm
Margem externa: 3 módulos = 3 . 4,057 = 12,171 mm
Margem inferior: 3 módulos = 3 . 4,057 = 12,171 mm
Margem superior: 7 módulos = 7 . 4,057 = 28,399 mm
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Figura 49 – Dimensões em módulos do diagrama e margens construídos.
 O Jornal VIP conta com uma seção de classificados em todas as 
edições, então houve a necessidade de desenvolver também um diagrama 
específico para ser aplicado nesta seção. Para esta página foi definido 6 
colunas, a fim de melhor organizar os itens da sessão, com a largura da 
coluna definida em 40,057 milímetros, composta por 10 módulos e o gut-
ter permaneceu o mesmo, 1 módulo. Para essa configuração as margens 
internas e externas sofreram alterações ficando com 5 módulos, o equi-
valente a 20,285 milímetros para melhor acomodar as colunas, as demais 
margens, superior e inferior, permaneceram inalteradas (figura 50).
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Figura 50 – 
Diagrama desenvol-
vido para a seção
Classificados.
 Para a capa do Jornal VIP também houve a necessidade da cria-
ção de um novo diagrama. Por conter um grande número de anúncios 
publicitários na capa, ocupando boa parte da área total da página, o novo 
diagrama visa favorecer as manchetes e chamadas sem desvalorizar os 
anunciantes, extremamente prezados pelo diretor do jornal.
Este diagrama é composto por três colunas, onde a extrema esquerda é um 
módulo maior em largura (21 módulos) que as duas demais (20 módulos). 
São dispostas com o gutter de dimensão em largura de dois módulos, para 
que as informações ficassem segmentadas e organizadas a fim de não con-
flitar as informações, como demonstrado na figura 51.
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Figura 51 – Diagra-
ma desenvolvido 
para a Capa.
4.1.7 Ajuste da linha de base
Com o diagrama construído, a linha de base é programada a partir do 
valor da entrelinha, coincidindo com o grid de linhas horizontais defini-
do inicialmente. Respeitando as margens estabelecidas e por não conter 
nenhum texto além das colunas definidas, a linha de base foi configurada 
para que fique apenas aonde estará a mancha gráfica.
4.1.8 Distribuição da Mancha Gráfica
A distribuição da mancha gráfica nesta etapa visa simular o efeito que o 
conteúdo terá ao ser aplicado ao projeto desenvolvido (figuras 52 e 53). A 
tipografia, a entrelinha, os diagramas, o gutter, as margens e demais ele-
mentos que irão compor a página deverão estar ajustados aos módulos do 
grid e relacionadas entre si, criando um padrão de modulação estrutural 
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para o projeto gráfico. A fórmula gráfica para o novo projeto gráfico do 
Jornal VIP é 10/11,5 x 39 (tamanho da tipografia/entrelinha x quantidade 
de caracteres por linha).
Figura 52 – Representação da mancha gráfica.
Figura 53 – Zoom da representação da mancha gráfica.
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4.2. Elementos Gráfico-Editoriais
Os Elementos Gráfico-Editoriais são os componentes que formam uma 
página. São classificados em textuais e não textuais, e são responsáveis 
pela firmação da identidade visual da publicação, conferindo continuida-
de e unidade de estilo tanto à página quanto à publicação como um todo. 
Esses elementos além de atraírem a atenção do leitor para o conteúdo, 
instigam a curiosidade e conduzem a busca pela informação e exploração 
do produto gráfico.
 Segundo Samara (2011), os elementos gráfico editoriais auxiliam 
a “navegação no texto e em outros conteúdos” esta habilidade é adquirida 
pelos leitores a partir dos padrões estabelecidos nas publicações. Em ra-
zão disto foram propostos elementos gráfico-editoriais textuais e não tex-
tuais que guiassem os leitores pelas páginas do Jornal VIP e auxiliassem a 
leitura.
4.2.1 Elementos Gráfico-Editoriais Textuais
• Cartola/Chapéu/Antetítulo/Retranca – Complementa a informação do 
título principal, é colocado acima ou abaixo deste.
Figura 54 – Cartola aplicada à matéria do Jornal VIP.
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Figura 55 – Título aplicado à matéria do Jornal VIP.
Figura 56 – Texto aplicado à matéria do Jornal VIP.
• Título – Destaca o que é mais importante no texto, é objetivo e direto, 
tem a finalidade de estimular a leitura.
• Texto – É o que sustenta as páginas de uma publicação, pode ser um 
artigo, um editorial, uma crônica, uma coluna assinada, uma reportagem, 
uma crítica, etc.
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• Entretítulo/Quebras – É colocado no meio do texto para dividí-lo, intro-
duzindo um novo aspecto, abordagem ou ângulo da reportagem.
Figura 57 – Entretítulos aplicados à matéria do Jornal VIP.
• Legenda – Frase que explica uma foto ou ilustração.
Figura 58 – Título aplicado à matéria do Jornal VIP.
78
Figura 59 – Crédito aplicado à foto na matéria do Jornal VIP.
Figura 60 – Fólio aplicado à página do Jornal VIP.
Figura 61 – Título Corrente aplicado à página do Jornal VIP.
• Crédito – Identificação do autor de uma reportagem ou ainda de fotogra-
fias ou de ilustrações.
• Fólios – Numeração das páginas.
• Cabeças/Título Corrente – Título, nome do capítulo, data, seção, edição 
da publicação.
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• Manchete – É o título da principal reportagem do jornal, publicado na 
capa.
Figura 62 – Manchete na capa do Jornal VIP.
Figura 63 – Chamadas na capa do Jornal VIP.
• Chamada – Resumo de algumas reportagens da publicação na capa, 
sem competir com a manchete.
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Figura 65 – Fio aplicado 
ao Box no Jornal VIP.
Figura 64 – Box aplicado 
à coluna Apimentadas do 
Jornal VIP.
4.2.2 Elementos Gráfico-Editoriais Não Textuais
• Box – Área reticulada ou cercada por um contorno em que se aplica o 
texto. É uma caixa que tem a função de destacar e valorizar seu conteúdo. 
Para padronizar os boxes do Jornal VIP, todos deverão ter uma borda com 
expessura de 2 pontos, a fim de diferenciar fios e boxes. 
• Fio – Linha que separa colunas, textos ou circunda os boxes. Aplicado 
ao Jornal VIP com expessura de um ponto.
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• Vinheta de Seção – Símbolo ou logotipo que identifica uma seção fixa 
de uma publicação.
Figura 66 – Vinhetas desenvolvidas para as seções do Jornal VIP.
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Figura 67 – Alguns dos Anúncios publicados no Jornal VIP.
Figura 68 – Calhau para o Jornal VIP.
• Anúncios – Espaço de publicidade, é o elemento de conteúdo não-edi-
torial da diagramação produzido pela equipe comercial. Normalmente, é 
recomentado, segundo Harrower (2012), que não ocupe mais de 30% do 
total de uma publicação, porém no caso do Jornal VIP, por ter a maioria 
de sua distribuição de forma gratuita, o espaço reservado para anúncios é 
maior, já que praticamente são eles que mantém financeiramente o jornal.
• Calhau – Texto ou anúncio usado para preencher espaços vazios que 
podem surgir durante o fechamento de uma edição. Toda a publicação 
deve ter calhaus previamente produzidos caso seja necessário ocupar es-
ses espaços em branco.
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4.3. Marca do Jornal
Por não ser o principal objetivo deste estudo, mas fator de extrema im-
portância na representação visual do projeto gráfico do jornal como um 
todo, a fim de acompanhar o novo estilo visual desenvolvido e estabelecer 
unidade entre o conteúdo que traz em suas páginas, capa e demais meios 
pelos quais o jornal é veiculado e divulgado, foi feita uma reformulação 
em sua marca.
 A marca atual do Jornal VIP é composta por uma forma retan-
gular de bordas arredondadas, com uma leve inclinação para a direita, 
inclinação esta que também é aplicada à tipografia utilizada para escrever 
a sigla “VIP”. A tipografia escolhida para a sigla é composta por formas 
densas e retangulares, com vértices em ângulos retos, o que confere um 
aspecto pesado para a marca, devido também a cor preta aplicada, que 
mesmo a borda do logotipo com um traçado branco não suaviza. 
 Para manter a identidade visual já conhecida dos leitores, optou-
-se por conservar elementos da atual marca, como cores e formas para que 
tivesse a mesma representatividade e não causasse estranhamento pela 
discrepância entre o antigo e o novo.
 Criou-se um logotipo, onde as letras foram desenhadas a fim de 
conciliar o conceito do jornal e sua missão, expressos pela sigla VIP, re-
presentando a “Vitrine Popular” que o jornal propõe a ser, com a partici-
pação dos leitores em um meio onde as notícias da região são veiculadas 
de forma irreverente. O logotipo desenvolvido traz linhas que represen-
Figura 69 – Atual marca do Jornal VIP.
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Figura 70 – Nova marca desenvolvida para o Jornal VIP.
tam a integração dos leitores com o jornal, um conceito participativo e 
colaborativo, onde qualquer um pode fazer parte da concepção de cada 
edição enviando tópicos para pautas das matérias e assuntos de interesse 
da comunidade.
 Foram mantidas as cores azul, preta e branca e suas aplicações. 
O novo logotipo trouxe linhas mais finas e orgânicas, diferentemente da 
versão anterior, porém manteve a cor preta com a borda branca referen-
ciando à antiga marca. Assim como fundo, que manteve a cor azul aplica-
da à forma retangular de vértices arredondados, que agora tem seus lados 
perpendiculares retos, expressando a consolidação da marca e a seriedade 
do Jornal que já veicula pela cidade há mais de uma década.
 O dinamismo expresso anteriormente pela inclinação aplicada a 
tipografia e a forma retangular, agora será representado pelo novo logoti-






Para a implementação do novo projeto gráfico do Jornal VIP utilizou-se 
uma das versões analisadas para a rediagramação. Nesta edição foram 
identificados diversos problemas e erros de diagramação. A proposta do 
novo projeto gráfico do Jornal VIP visa a melhoria na qualidade da apre-
sentação da informação ao leitor e a melhor distribuição e organização 
do conteúdo nas páginas do jornal, o que levou a uma grande mudança 
nas páginas diagramadas de acordo com o novo projeto gráfico quando 
comparadas às antigas, tendo em vista o estabelecimento de padrões, or-
ganizações e alinhamentos estipulados no projeto pelo grid, diagramas e 
vinhetas, adequados ao estilo gráfico e aos conteúdos dispostos em cada 
seção do jornal.
 Mesmo que o material tanto textual quanto de imagens não tenha 
sido fornecido pelos responsáveis do Jornal VIP, que alegaram problemas 
técnicos com os equipamentos que os armazenavam, a reprodução das 
matérias para a rediagramação foi fiel em seu conteúdo, que teve suas 
matérias digitadas com base na versão impressa e as imagens coletadas 
da versão publicada online na página de uma rede social do Jornal. Sendo 
assim, houve perda na qualidade das imagens em relação às fotos e aos 
anúncios do jornal, porém é algo que será revertido quando for feita a 
aplicação do novo projeto gráfico em uma futura edição do jornal e este 
fator não prejudicou o resultado final da aplicação do projeto gráfico nesta 
versão para apresentação.
 Para obter essas qualificações foram seguidas as recomendações 
descritas no livro “The Newspaper Designer’s Handbook” de Tim Har-
rower (2012), conforme já apontado anteriormente. A aplicação das “re-
gras” de diagramação associadas a nova estruturação gráfica da página 
resultou em harmonia visual e organização das informações, como será 
apresentado nos recortes da edição diagramada de acordo com o novo 
projeto gráfico desenvolvido para o Jornal VIP:
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1ª Regra de Diagramação: Hierarquia de Matérias
Figura 72 - Aplicação da 1ª Regra de Diagramação às matérias do Jornal VIP.
Figura 71 - Esquema 1ª 
Regra de Diagramação.
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Figura 73 - Aplicação da 1ª Regra de Diagramação às matérias do Jornal VIP.
Para que uma página ou spread se adeque a primeira regra de Diagrmação 
segundo Tim Harrower (2012), faz-se o uso de tamanhos diferenciados 
para os títulos das matérias e também de fotos.
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2ª Regra de Diagramação: Matérias em áreas Retangulares
Figuras 75 e 76 - 
Aplicação da 2ª Regra de 
Diagramação às matérias 
do Jornal VIP.
Figura 74 - Esquema 2ª Regra de Diagramação.
Compôr as matérias sempre em áreas retangulares é o que sugere a segun-
da regra, para isso são feitos ajustes na disposição dos textos e imagens.
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3ª Regra de Diagramação: Sequência de Elementos Gráfico-Editoriais
Figura 77 - Esquema 3ª Regra de 
Diagramação.
Figura 78 - Aplicação da 
3ª Regra de Diagramação 
às matérias do Jornal VIP.
Segundo a terceira regra de diagramação de Tim Harrower (2012), os 
elementos gráfico-editoriais devem seguir a seguinte ordem: Foto - Le-
genda - Título - Texto. Para não causar confusão na percepção da matéria 
como um total.
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4ª Regra de Diagramação: Título Abrangendo Toda a Matéria
Figura 80 - Erro de 
diagramação cometido na 
versão anterior da edição 
rediagramada do Jornal VIP.
Figura 79 - Esquema 4ª Regra de Diagramação.
A quarta regra cita a importância da organização das matérias na página 
para manter a qualidade da publicação e a compreensão de seu conteúdo. 
Os títulos de cada matéria devem abrangê-las em sua extensão, criando 
uma “linha delimitadora” para os textos e imagens que a compõe.
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Figura 81 - Aplicação da 
4ª Regra de Diagramação 
às matérias do Jornal VIP.
7ª Regra de Diagramação: Fotos de Tamanhos e Formatos Diversos
Figura 82 - Esquema 7ª Regra de Diagramação
As fotos agregam à informação do conteúdo textual, porém, devem ser 
organizadas na página de maneira que a imagem de maior relevância te-
nha maior destaque em relação as demais.
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Figura 83 - Aplicação da 7ª Regra de Diagramação à matéria do Jornal VIP.





Este projeto teve como objetivo realizar a reforma gráfica para o Jornal 
VIP, que estivesse de acordo com o conceito do jornal e o que se propõe 
a apresentar para seu público leitor. Porém fazendo as melhorias neces-
sárias e trazendo para o jornal uma melhor organização das informações, 
tornando as páginas visualmente mais agradáveis e concisas. Para isso, 
foi utilizada a metodologia proposta por Bruce Archer, descrita por Ro-
dolfo Fuentes em seu livro “A prática do design gráfico: uma metodolo-
gia criativa. Fundamentos do Design” (2006). Para serem aplicadas a um 
projeto específico da área gráfica as etapas desta metodologia passaram 
por ajustes, tendo em vista que foram desenvolvidas para serem utili-
zadas em qualquer projeto de Design, e um projeto de reestruturação 
gráfica tem suas particularidades.
 A fase analítica se iniciou com o briefing e a partir disso pôde-se 
observar as necessidades do jornal e as ideias fixas que tinham em rela-
ção a alguns pontos apresentados. A marca, por exemplo, era um deles, 
quando comentado com o diretor do Jornal VIP sobre a reformulação da 
marca em conjunto com o projeto gráfico, este deixou claro que não que-
ria que a marca sofresse alterações. Porém durante o desenvolvimento do 
projeto foi decidido que mesmo assim seria desenvolvida uma proposta 
para a nova marca, para que o projeto como um todo tivesse unidade, já 
que a marca é a representação do jornal em diversos meios e tendo em 
vista a grande mudança pela qual seu interior passou, a antiga não seria 
compatível com o grid nem mesmo com o conceito editorial do projeto 
gráfico. Finalizando esta fase, foi feita a análise de similares, que se deu 
por avaliar jornais de pequeno porte e/ou distribuição gratuita, assim 
como o jornal em estudo.
 A segunda etapa é denominada “Criativa” e neste momento foi 
desenvolvida a estruturação gráfica do novo projeto do Jornal VIP, in-
cluindo também sua capa e sua nova marca. Para o novo projeto gráfico 
do jornal utilizou-se a metodologia endoprojetual, a fim de que grid e dia-
gramas fossem projetados com base na “definição contextualizada da ti-
pografia”, o que garantiria decisões coerentes sobre as demais dimensões 
do projeto gráfico. A partir disso foram definidos o grid, os tamanhos de 
colunas e também a necessidade de três diagramas diferentes, adaptados 
às necessidades do jornal. Um diagrama foi desenvolvido para o conte-
údo de matérias no geral, outro exclusivamente para os classificados e 
anunciantes e o terceiro para a capa, que por possuir uma grande quanti-
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dade de anúncios, estes acabavam por ofuscar as manchetes e chamadas, 
o novo diagrama para a capa visa valorizar mais o conteúdo do jornal, 
porém sem deixar de lado os tão valorizados anunciantes. Também nesta 
etapa criou-se os elementos Gráfico-Editoriais para a publicação, foram 
definidos e padronizados elementos textuais, como cartola, título e cabe-
ças, por exemplo, e também os não textuais, como as vinhetas, o calhau, 
os fios e boxes.
 Executiva é o nome dado a última etapa da metodologia adotada 
para este projeto. Desta foi feita apenas a diagramação da edição anali-
sada, número 629 do Jornal VIP de 25 de setembro de 2015, visto que o 
projeto desenvolvido ainda será apresentado para os responsáveis pelo 
Jornal VIP, que não disponibilizaram o conteúdo de texto e imagens para 
que isso possa ser realizado.
 Desde a primeira análise do Jornal VIP, antes mesmo de se tor-
nar objeto de estudo, já era perceptível, até mesmo à leigos, a necessi-
dade da organização das informações dispostas nas páginas. Os spreads 
eram confusos e muitas vezes, parte de uma informação iniciava em uma 
página do jornal e era finalizada na quarta ou quinta página seguinte. 
As matérias em uma mesma página também se confundiam entre si, os 
títulos mal posicionados e a falta de hierarquia eram alguns dos fatores 
responsáveis pela dificuldade de interpretação dos textos ali dispostos.
 A partir da elaboração do projeto gráfico, percebeu-se que além 
da organização, havia também a necessidade de padronização dos ele-
mentos componentes do jornal. Tanto as vinhetas das seções quanto a 
tipografia utilizada para os textos e títulos, hora se apresentavam de uma 
maneira, hora de outra. A falta de estabelecimento de uma linha de con-
tinuidade na publicação aparenta que os elementos estavam dispersos, 
apenas agrupados em uma página, sem qualquer preocupação com a per-
cepção do leitor em relação ao conteúdo. Ainda sobre a relevância do 
quesito “continuidade”, outro fator bastante priorizado para a implemen-
tação do novo projeto gráfico foi o alinhamento, anteriormente ignorado 
pelo responsável pela diagramação, agora com a aplicação de um grid 
consistente e conciso, sua aplicação é instintiva e agrega sensação de 
organização de uma perspectiva visual.
 Este projeto de Design apresentou uma proposta para a reforma 
gráfica onde a publicação em estudo terá melhorias nos diversos aspec-
tos apontados, desde o visual ao organizacional, adequando a proposta 
gráfica ao conceito editorial da publicação, estabelecendo assim uma 
Identidade Visual para o Jornal VIP.
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 As características do jornal serão marcadas desde o logotipo 
aplicado à capa e demais meios de divulgação do jornal, até o seu inte-




7.1. Apêndice 1 - Briefing realizado com o diretor do Jornal VIP
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7.2. Apêndice 2 - Comparativo: Versão do Jornal VIP 2015 (página 
a esquerda) e Versão do Jornal VIP com a aplicação do novo projeto 
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